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    I




    – Vamos lá, Fernando. A festa promete muito e você precisa distrair-se um pouco, conhecer novas pessoas, fazer novos amigos. Quanto tempo faz que não sai de casa, a não ser para trabalhar? Tenho certeza de que seu pai não gostaria de vê-lo assim.




    – Meu pai...?




    – Sim, seu pai. Desde que ele morreu, há... quanto tempo, mesmo?




    – Quatro meses e cinco dias.




    – Pois faz exatamente quatro meses e cinco dias que você resolveu fechar as portas para o mundo, enclausurando-se neste apartamento e vivendo duas personalidades.




    – Duas personalidades? O que quer dizer com isso?




    – Quero dizer que no trabalho você continua o mesmo de sempre: atencioso, polido, solícito, sorridente, agindo como sempre agiu, porém, no momento em que sai do serviço, uma grande modificação ocorre, numa metamorfose que o modifica radicalmente e nem consigo reconhecê-lo. Torna-se distante, triste, taciturno, sombrio.




    – Nem sei o que dizer, Álvaro; somente peço que me perdoe e que tenha um pouco de paciência comigo.




    – Nada tenho a lhe perdoar. Apenas gostaria de ajudá-lo. Imagino o quanto deve estar sofrendo e quanto sacrifício deve estar fazendo para agir normalmente na empresa, sem deixar transparecer o que se passa em seu íntimo. Gostaria muito de ajudá-lo.




    – Sei disso. Você está sendo muito atencioso comigo, porém ainda não consegui conformar-me com a morte de meu velho. Desde que ele partiu, sinto um vazio muito grande.




    – É por isso que insisto em que deve sair um pouco. Você não irá conseguir superar essa tristeza ficando aqui dentro deste apartamento, onde muitas lembranças devem angustiá-lo ainda mais.




    – Não é o apartamento que me angustia, Álvaro e, sim, o vazio que se instalou dentro de mim. Desde que mamãe faleceu, há mais de quinze anos, você sabe, sempre vivi com meu pai e éramos muito amigos, aliás, mais que amigos: parecíamos fazer parte um do outro, resolvendo juntos todos os nossos problemas e partilhando todas as nossas alegrias, além do que, a sua morte veio muito de repente, sem estarmos preparados para ela. Tudo foi tão súbito. Nem ao menos o velho chegou a adoecer. Velho...Na verdade, nem velho era. Tinha apenas cinquenta e dois anos de idade e possuía um físico até invejável.




    – Realmente, seu pai parecia muito forte e saudável, porém, o derrame...você sabe...




    – Aneurisma traiçoeiro...




    Fernando e Álvaro são amigos há muitos anos, ambos trabalhando no setor contábil de uma grande indústria, onde possuem um razoável salário que os permite viver comodamente. Fernando, vinte e seis anos, solteiro, perdera a mãe aos onze, vítima de uma forte pneumonia e Orestes, seu pai, passara a ser para ele o grande herói de sua vida, preenchendo todo o vazio que o amor materno deixara em seu coração de menino. Eram mais que pai e filho: eram grandes amigos que, há quatro meses, inesperada morte veio separar, de maneira implacável e sem aviso, funesto acontecimento que Fernando não consegue aceitar, passando a guardar enorme mágoa em relação ao mundo. Nunca seguiu nenhuma forma de filosofia religiosa e, por isso, não tem a que se apegar, isolando-se das pessoas, num doloroso ponto de interrogação que parece crescer cada dia mais em seu peito, asfixiando a sua alma sedenta de consolo. Álvaro, vinte e nove anos, casado há quatro, possui uma vida bastante tranquila, junto à sua pequena família: Eliana, sua esposa e Marina, sua filha, de apenas dois anos de idade. Tanto seus pais como os de Eliana, ainda vivos, moram em pequena cidade do interior do Estado. Foi nessa cidade que Álvaro e Eliana nasceram e passaram sua infância, vindo para a cidade grande logo após se casarem e de Fernando ter arrumado ao amigo uma colocação na firma onde já trabalhava. Eles haviam se conhecido há algum tempo, quando cursavam a mesma Universidade em cidade próxima à capital. Nessa época, tornaram-se amigos inseparáveis, apesar de Fernando viajar todas as noites para estudar e Álvaro morar em uma pensão com outros estudantes, sendo que, semana sim, semana não, Álvaro viajava com o amigo, hospedando-se em seu apartamento, no intuito de aproveitarem o sábado e o domingo juntos, frequentando muitas festas. Por diversas vezes eram acompanhados por seu Orestes, que os jovens consideravam um grande amigo, nem chegando a perceber a diferença de idade entre eles. Após se formarem, Fernando, que já trabalhava desde os vinte e um anos, conseguiu uma colocação para Álvaro na mesma empresa da qual era dedicado e reconhecido funcionário. A amizade foi se fortalecendo cada vez mais e agora que Fernando encontrava-se preso a dorida angústia, o amigo tudo queria fazer para amenizar o seu sofrimento e tentar reorganizar-lhe o íntimo bastante desestruturado pela súbita morte do pai.




    – Mas você precisa lutar, Fernando, e sair desse abatimento. Afinal de contas, a vida continua e ela ainda será muito longa para você.




    O rapaz fica por algum tempo pensativo, até confessar o que, na verdade, lhe martiriza o pensamento:




    – Sabe o que é, Álvaro? Além de não me conformar com o fato de não poder mais conviver com meu pai, fico tentando imaginar onde ele poderá estar agora.




    Álvaro franze o cenho como quem não está entendendo as palavras do amigo.




    – Estou falando sério, Álvaro. Não posso aceitar que a morte venha pôr um fim a tudo porque, senão, nada mais haveria sentido na vida e martirizo-me com isso. Creio que papai deve estar em algum lugar e, pode parecer loucura de minha parte, mas gostaria de saber onde e como ele está.




    – Você está falando sério?




    – Estou. Nunca, antes, havia pensado sobre esse assunto, mas agora que papai se foi, não posso conceber que um homem como ele, tão pleno de vitalidade, com tanta vontade de viver, com tantos planos ainda por realizar, esteja se decompondo dentro de um túmulo e que tudo o que conseguiu conquistar, tanto intelectualmente, como em sua própria organização moral, tenha se perdido para sempre. Porque se a vida for assim, para que tanto trabalho, tanto sacrifício, tanto estudo para, um dia, tudo se perder na deterioração, na decomposição de uma massa encefálica? Algo deve sobreviver à morte do corpo, em alguma outra localização, em alguma outra dimensão. Entende?




    Álvaro fica por alguns segundos em silêncio, raciocinando sobre essas palavras, a fim de poder emitir uma opinião a respeito do assunto que, a seu ver, parece-lhe um tanto difícil, apesar de entender plenamente a preocupação do amigo. Também nunca havia pensado nada a respeito do destino dos homens após a sua morte, preferindo ficar com a opção aprendida nos tempos de garoto e sobre a qual argumenta:




    – Você acredita que possa existir um Céu e um inferno?




    – Talvez, Álvaro, mas não da maneira como um dia aprendemos ou da maneira que alguns propalam. Sabe, tenho pensado bastante sobre isso nestes últimos meses e cheguei à conclusão de que, se existir mesmo um Céu, este deverá ser um local não de simples contemplação, mas um lugar de trabalho onde as almas, Espíritos, ou sei lá o quê, possam continuar a evoluir moralmente porque, na verdade, nós não podemos imaginar que a simples morte de um corpo possa dar a um ser a prerrogativa de vir a tornar-se um anjo ou mesmo de encontrar-se com Deus. Também não consigo imaginar que possa existir um inferno onde os maus sofram eternamente.




    – Por que, Fernando? Você não acha que os bons tenham que ser premiados e os maus punidos?




    – Punidos por quem, Álvaro? Por Deus?




    – Talvez pelo demônio, se ele existir, realmente.




    – E você acha que Deus iria criar algo dessa natureza, apenas para punir os maus? Penso que Deus é amor, justiça e perdão, não punição. Se Jesus veio até nós pedindo que perdoássemos uns aos outros...




    – Percebo onde quer chegar, Fernando, mas penso que aqueles que praticam a maldade, como por exemplo, os assassinos, os estupradores ou aqueles tantos personagens que conhecemos que tanto mal fizeram à Humanidade, devam receber algum castigo.




    – Acredito mais num castigo, talvez, da própria consciência, Álvaro. Além do mais, já li em algum lugar, algo mais ou menos assim: “como entender a justiça de Deus que permite que um recém-nascido cresça, tenha um desenvolvimento normal e se transforme em, digamos, um assassino, vindo a sofrer, depois da morte, a dor eterna do inferno e que outro recém-nascido morra após alguns dias de seu nascimento e seja encaminhado às glórias do Céu, simplesmente porque, talvez, não tenha tido a oportunidade de incorrer em graves erros como o outro?”




    – Fernando, você está me surpreendendo com essas suas idéias e, realmente, parece-me bastante claro e lógico esse seu pensamento. Mas a que conclusão você chegou a respeito de tudo isso?




    O rapaz permanece por algum tempo em silêncio, parecendo colocar as idéias em ordem, antes de dar a sua opinião final:




    – Como você mesmo disse, acredito que deva existir algo de mais lógico e justo. Agora, de uma coisa tenho uma grande convicção: a morte não existe e todos nós, como alma ou espírito que devemos ser, apenas abandonamos este nosso corpo e continuamos a viver em alguma outra dimensão.




    – E que seu pai deve estar, neste momento, localizado nessa dimensão?




    – Só posso acreditar nisso.




    – Meu grande amigo, se realmente crê nessa possibilidade, e devo confessar que chego a aceitar alguns pensamentos nesse sentido, imagino que isso possa servir de grande consolo para você. Creio, até, que um dia poderá vir a encontrar-se com seu Orestes, nesse, digamos, outro plano da vida. Não se sente mais confortado e fortalecido com essa certeza? – insiste Álvaro, com a finalidade de levantar o ânimo do amigo.




    – Sim, isso tem me ajudado muito.




    – Pois então, Fernando, abandone de vez esse casulo no qual se meteu e procure voltar a sorrir, a viver intensamente, como sempre o fez. Vamos, meu amigo! Força!




    – É que...você pode até achar que estou um pouco fora de minha razão mas...sabe o que é...?




    – Diga, Fernando. Estou aqui para auxiliá-lo. Desabafe. Isso lhe fará bem.




    Fernando reflete um pouco antes de responder e, quando o faz, fá-lo num só ímpeto:




    – Quero entrar em contato com meu pai.




    – O quê?! – exclama Álvaro, profundamente atônito.




    – O que você ouviu, meu amigo. Quero falar com meu pai.




    – Mas como, Fernando?! Você endoideceu?!




    – Não. Não estou doido, não. Já ouvi falar, já li a respeito e sei que existe essa possibilidade.




    – Espiritismo?




    – Não sei. Talvez esse seja o caminho. Agora, de uma coisa estou certo: eu vou conseguir.




    Álvaro que, alguns momentos atrás, estava animado com o rumo da conversa, achando que o amigo voltaria à normalidade, pois encontrara um ponto de apoio, sente, agora, um novo desânimo ao ouvir a franca determinação do rapaz, assustando-se com essa atitude que, para ele, parece um tanto tresloucada. E procura, mais uma vez, convencer o amigo:




    – Tudo bem, Fernando, tudo bem. Acho até bom esse seu propósito, mas quero insistir para que volte a viver a vida. Torno a insistir: se quiser levar avante esse seu intento, faça-o, mas, por favor, aceite os conselhos deste seu amigo que muito lhe quer bem.




    – Aceitarei os seus conselhos, Álvaro. Dê-me apenas um tempo. Logo, logo, retornarei à minha antiga e agitada vida social. Prometo-lhe.




    – Assim é que se fala e espero que cumpra essa promessa.




    – A propósito, quando será essa festa na qual insistiu tanto, hoje, para que eu vá?




    – Na próxima sexta-feira, nos salões do Clube. Eliana já providenciou uma babá para Marina e já reservamos três ingressos.




    – Três?




    – Sim. Um é para você.




    – Como tinha tanta certeza de que conseguiria convencer-me a acompanhá-los?




    Álvaro sorri e explica:




    – Esse baile sempre foi muito concorrido e não quisemos correr o risco de ver esgotados os ingressos.




    – Está bem, Álvaro. Eu irei.




    – Assim é que se fala. Assim é que se fala. E sabe quem vai estar também nessa festa?




    – Quem?




    – Hermínia.




    – Hermínia? Há muito tempo não a vejo. Ela está com alguma peça em cartaz? Da última vez que conversei com ela, estava produzindo uma peça infantil na Polichinelo, aquela casa teatral, construída por seu pai. Nada como ter dinheiro, não, Álvaro? Hermínia formou-se em arte cênica e o pai construiu uma sala de espetáculos para ela.




    – Mas ela merece. Inclusive, tem dado oportunidade a muitos atores principiantes, recém-formados. Atualmente, está apresentando uma comédia e parece que tem levado muito público.




    – Ela merece, sim. É uma boa moça.




    – E ainda gosta muito de você, Fernando.




    – Ora, deixe disso.




    – É verdade. Aliás, foi ela quem pediu para que eu insistisse com você. Irá sentar-se conosco. Além dos ingressos, reservei também uma mesa para nós quatro: eu, Eliana, você e Hermínia.




    – Você não devia ter feito isso, Álvaro. Sabe muito bem que não existe mais nada entre mim e Hermínia.




    – Ela me pediu, Fernando, e não tive como negar. É uma boa moça. Eu e Eliana sentimos muito quando você decidiu terminar o namoro por causa daquela...daquela ilusão... Sinceramente, até hoje não consegui entendê-lo.




    – Pois se quer saber, nem eu. Foi um sentimento muito forte e que perdura até hoje. E não foi nenhuma ilusão, não.




    – Você ainda tem as fotos?




    – Tenho.




    – Pelo menos tirou da cabeça aquela ideia maluca de publicá-las, não?




    Fernando permanece em silêncio, olhando para o amigo que, temeroso, pergunta-lhe novamente:




    – Tirou da cabeça, Fernando?




    – Sinceramente não. Só não o fiz ainda, por única e exclusiva falta de coragem. Tenho muito medo de sofrer uma desilusão.




    Álvaro meneia a cabeça e suspira inconformado com a ideia fixa do amigo.




    – Você sente mesmo alguma coisa por essa moça?




    – Eu a amo, meu amigo.




    – Não posso acreditar. Não é possível. Como pode amar alguém que não conhece, a não ser por algumas fotos tiradas à distância? Você nunca mais a viu?




    – Nunca mais.




    – E queria colocar um anúncio nos jornais?




    – Talvez ainda o faça.




    – Você é doido, Fernando. Indiscutivelmente, você é doido – repete Álvaro, sem conseguir conter um curto riso nervoso e preocupado.




    – Talvez eu seja mesmo um doido, mas pode crer que o que sinto é realmente muito forte. Não consigo tirá-la do meu pensamento.




    Há mais de um ano, Fernando convive com um sentimento de amor um tanto estranho que, seu pai, quando vivo, o exortava a seguir adiante, aconselhando o filho a fazer tudo o que seu coração lhe sugerisse para não correr o risco de arrepender-se um dia. Mas Fernando tinha muito medo de sofrer uma decepção ou algum tipo de humilhação por parte da misteriosa jovem, receio esse que seu Orestes não aprovava, pois dizia que seria muito melhor sofrer uma desilusão naquele momento do que viver aprisionado a alguém pelo resto da vida. E esse era o termo exato do que ocorria com o jovem: estava aprisionado pelo amor. Um amor por uma jovem que somente vira uma vez e que não chegara a aproximar-se mais que alguns metros. Tudo acontecera num shopping center, quando lá fora com a intenção de comprar uma máquina fotográfica, pois pretendia dedicar-se um pouco a esse hobby. E não poupara dinheiro na compra de um equipamento, adquirindo uma câmara bastante sofisticada, de variados recursos e um jogo completo de objetivas e outros acessórios. Decidiu também começar, ali mesmo, no shopping, o seu debute na arte fotográfica. Dessa forma, saiu da loja de departamentos devidamente preparado: pendurada ao pescoço, uma câmara equipada com uma objetiva zoom, daquelas que aproximam a imagem a ser fotografada, ampliando-a e um filme de alta sensibilidade, devidamente instalado, pronto para uso. Fernando, naquele momento, nem podia imaginar o que o destino lhe reservava, ao começar a testar o equipamento. Imóvel defronte da grade de um mezanino, começou a focalizar diversas partes do shopping através da câmara, alterando a distância no zoom, observando, através das lentes, pessoas, letreiros, objetos os mais diversos, divertindo-se muito, até que, apontando para uma escada rolante que subia em direção ao local onde se encontrava, recebeu o impacto que modificaria todo o rumo de sua vida, principalmente o de seus sentimentos: uma moça de seus vinte e poucos anos, rosto marcante composto por olhos azuis esverdeados, lábios finos, nariz ligeiramente longo, denotando certo ar aristocrático e firmeza de propósitos, tudo emoldurado por sedosos cabelos curtos e loiros. Sua pele alva, seus contornos e seu porte elegante, davam-lhe, apesar do vestido simples que envergava, um quê de determinação e de candura ao mesmo tempo. Fernando não resistiu ao impulso e fotografou-a, não uma única, mas diversas vezes, manipulando sofregamente a objetiva, focalizando-a em diversos planos: de corpo inteiro, meio corpo e, principalmente seu rosto que, num determinado momento chegou a olhar diretamente para a câmara, o que fez com que o rapaz, assustado, interrompesse aquela sessão de fotos numa última tomada. E, temendo que a moça o tivesse visto, virou-se, caminhando rapidamente em sentido contrário, com o coração batendo fortemente e com uma ligeira, mas agradável sensação de vertigem, parecendo não estar sentindo o chão sob os seus pés. Após andar por alguns metros, arriscou volver o olhar para o ponto onde imaginava que a jovem poderia estar, porém, ela caminhava em sentido contrário, afastando-se por entre a multidão. Percebendo, então, que ela dobrara à direita, no final daquele largo corredor, disparou pelo outro lado, no intuito de contornar o interior do shopping, com a esperança de interceptar-lhe o caminho para vê-la mais de perto e, qual não foi sua decepção quando a viu, ao longe, saindo do prédio, pois descera novamente para o andar térreo, sem que ele o percebesse. Tentou alcançá-la, mas não o conseguiu, sentindo-se triste com o fato de não tê-la encontrado antes, pois talvez tivesse tido a oportunidade de se informar a seu respeito, se a tivesse visto saindo de alguma loja. E a partir desse momento, tudo modificou-se em sua vida: não conseguia pensar em outra coisa, a não ser naquela jovem que incompreensivelmente arrebatara os seus sentimentos numa explosão de um amor à primeira vista que ele nunca acreditara poder existir. Não tendo coragem de encomendar a revelação daquele filme numa das lojas do shopping, pois poderia ocorrer de alguém reconhecer a moça e pedir-lhe explicações sobre o seu procedimento, viajou até uma cidade vizinha onde um laboratório as revelou. Com o passar dos dias, não conseguindo conter-se, mostrou-as ao pai, confessando o que lhe acontecera. Seu Orestes, a princípio, chegou a rir-se dele, modificando, um mês depois, a sua ótica sobre o assunto, ao perceber a verdadeira obcecação do filho que, diariamente, após o trabalho, percorria as dependências do shopping center, na esperança de encontrar novamente a jovem. Na ocasião, namorava Hermínia, que conhecera numa recepção em casa de Álvaro, dois anos antes e que, formada em artes cênicas, já estava dando os últimos preparativos para a encenação de sua primeira peça teatral, como diretora e atriz. Porém, antes que ela fizesse a sua estréia, Fernando terminou com o namoro, pois chegara à conclusão de que não mais a amava ou que, talvez, nunca tivesse mesmo chegado a amá-la porque, agora, sabia o que era realmente um verdadeiro amor. Hermínia sofrera muito com a separação, atirando-se completamente ao trabalho como forma de compensar a tristeza que lhe tomara conta. Fernando não lhe contara sobre a desconhecida para que ela não sofresse mais ainda, alegando apenas que havia se confundido em seus sentimentos para com ela, pedindo-lhe que o perdoasse. Hermínia, no entanto, nunca o conseguiu esquecer, continuando a sentir por ele o mesmo amor que sempre lhe nutrira. Passados dois meses, seu Orestes, percebendo que o tempo não conseguira apagar aquilo que, a princípio, considerara apenas uma passageira ilusão do rapaz, resolveu apoiá-lo, aconselhando-o a tentar localizar a jovem e ainda lhe sugerindo que publicasse uma das fotos em jornais de grande tiragem, solicitando que a moça entrasse em contato com ele. Evidentemente, não sabia no que poderia dar aquela atitude, mas não vislumbrava nenhuma outra saída para o caso, disposto que estava em auxiliar Fernando. O rapaz, porém, não tinha a coragem suficiente para essa atitude de tamanha envergadura, apesar do pai insistir muito, alertando-o de que, na vida, temos que lutar pelo que nos clama o coração e que, se por acaso, a jovem não viesse a sentir o mesmo por ele, ou mesmo se já amasse alguma outra pessoa, pelo menos ele teria a consciência tranquila de ter tentado e que pior seria ficar o resto da vida naquela angústia, mesmo porque, apesar de remota, ainda havia a possibilidade de ocorrer uma reciprocidade naquele sentimento. Quem sabe, a moça não ficaria impressionada com aquele seu gesto? Deveria tentar, aconselhava o pai. Fernando quase chegou a pôr em prática a idéia, desistindo no último momento. Passados mais alguns meses, seu Orestes veio a desencarnar, deixando o filho num grande desespero, hoje um pouco atenuado pela ideia da continuidade da vida após a morte do corpo físico. Álvaro, seu amigo, também representou para ele um grande apoio, dirigindo-lhe sempre bons conselhos e tentando promover o seu retorno a uma vida normal. Nunca apoiara a ideia do amigo tentar encontrar a jovem por quem se apaixonara, principalmente no tocante à publicação de suas fotos em jornais, tentando agora reaproximá-lo de Hermínia, sua antiga namorada, que nunca deixara de o amar e que, tinha a certeza, possuía todas as qualidades para fazê-lo feliz.




    – Bem, Fernando, tenho de ir. Já é tarde e Eliana deve estar preocupada com a minha demora. Talvez não nos vejamos amanhã e depois de amanhã, pois estarei viajando a serviço da empresa. De qualquer maneira, sexta-feira, por volta das vinte e duas horas, passaremos para apanhá-lo. A propósito, o traje para o baile é paletó e gravata.




    – Eu os esperarei. Muito obrigado pelo convite e principalmente pela paciência que têm tido comigo, você e Eliana.




    – Nada tem a agradecer. Afinal de contas somos grandes amigos. Até sexta-feira, então, e boa noite.




    – Boa noite, Álvaro.


  




  

    II




    – Penso que deve dedicar-se a esse trabalho, sim, Jandira, e concordo plenamente com você: deve realizá-lo em sua casa, pois acredito que terá uma maior probabilidade de sucesso, além do fato de que lá terá mais tempo disponível do que aqui no Centro Espírita. Confio muito em sua intuição.




    – Muito obrigada, seu Pedro, pela confiança. Sinto que devo experimentar e, se porventura eu perceber que nada trará em benefício da Doutrina, poderei interromper o trabalho, solicitando aos Espíritos bons e amigos que o encaminhem para uma reunião mais apropriada. Mas senti muita sinceridade em seus propósitos, através de minha intuição, e creio que devo levar avante essa ideia de trabalhar em algo que possa levar ao povo mais simples algumas considerações a respeito da morte e suas consequências que, inevitavelmente, dependem do grau de amor que cada criatura tenha desenvolvido em seu coração.




    – Pois vá em frente. Terá todo o meu apoio.




    Seu Pedro é dirigente do Centro Espírita Allan Kardec e Jandira, uma das médiuns que empresta a sua mediunidade a serviço da causa, no trabalho de doutrinação de Espíritos necessitados. Possui dois tipos de mediunidade: a psicofônica, que é a de transmitir oralmente as mensagens espirituais e a psicográfica, através da qual recebe as comunicações, escrevendo-as numa folha de papel. E é através dessa modalidade mediúnica que pretende trabalhar, doravante, por algumas horas diárias em seu próprio lar, atendendo a um pedido intuitivo de um Espírito que quer relatar suas recentes experiências de pós-morte do corpo físico e, consequentemente, sua libertação, como Espírito que é. Amparada por outras intuições, recebidas de luminares entidades ligadas ao trabalho do Centro que frequenta, procurou seu Pedro a fim de ouvir suas considerações e conselhos a respeito desse novo trabalho e, diante de sua aprovação, pretende começar a trabalhar naquela mesma noite e em mais algumas outras noites por semana, sempre no horário preestabelecido por ela própria.
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    No horário aprazado, Jandira senta-se defronte de uma pequena mesa em seu quarto, com várias folhas de papel em branco por sobre a mesma e profere sentida prece de agradecimento por tudo o que o Alto a tem auxiliado em sua vida diária, rogando também proteção e apoio no trabalho que pretende iniciar a partir daquele instante. Apesar da experiência que já possui no campo da psicografia, é a primeira vez que irá realizá-la de uma maneira diferente, pois imagina que, talvez, desta feita, realize um trabalho mais extenso do que as pequenas mensagens que costuma receber no Centro Espírita, quase sempre de Espíritos que necessitam ainda de um encaminhamento e de um esclarecimento quanto ao seu atual estado, haja vista que, na maioria das vezes, entidades ainda muito presas ao círculo da matéria, nem mesmo se apercebem de que já abandonaram suas vestimentas carnais e ficam a perambular, como se estivessem num estado sonambúlico, por entre as pessoas e coisas que lhes são caras. Doutras tantas vezes, sofrendo as consequências de seus atos menos dignos a lhes martelar a consciência ou, até mesmo, escravizadas a sentimentos de vingança, jungidas àqueles que lhes fizeram brotar essas algemas de ódio. Nesse momento, percebe a aproximação da entidade comunicante e procura concentrar-se na tarefa, deixando de lado outros quaisquer pensamentos que não sejam o de trabalhar em benefício da Doutrina. Mais alguns segundos se passam e já consegue visualizar num ponto bem profundo de sua mente, a figura do Espírito sob cuja tutela ela escreverá: um senhor de pouco mais de cinquenta anos, acompanhado por mais seis entidades bastante luminosas que lhe norteiam os passos nessa experiência que, apesar de bastante nova para ele, terá grande importância no decorrer do tempo, principalmente pelas pessoas que, num futuro bem próximo, deverão dar andamento a uma missão das mais nobres, ligada à divulgação da Doutrina Espírita. Jandira percebe ter chegado o momento do intercâmbio e, apanhando um lápis de sobre a mesa, traz para perto de si um lote de folhas brancas, dando início, então, ao abençoado trabalho. Procura deixar a mente livre de quaisquer pensamentos até o momento em que as primeiras palavras começam a ocupá-la insistentemente e, apoiando o lápis sobre o papel, começa a transcrevê-las:




    “Meus irmãos.




    “É a primeira vez que me comunico desta maneira, possuindo, inclusive, certa dificuldade que somente é superada pelo apoio de outros Espíritos aqui presentes. A partir de agora, identificar-me-ei apenas como Soares e tentarei colocar no papel alguns acontecimentos pelos quais passei, desde que deixei o meu corpo físico, na inevitável viagem entre os planos material e espiritual que todos temos que realizar, viagem esta que já realizamos por diversas vezes, apenas não nos lembrando por força da bondade divina que cerra o passado ante os nossos olhos, e nos daqueles com os quais tornamos a conviver para que possamos resgatar os nossos débitos e, com isso, evoluirmos, percorrendo as lições que Nosso Pai bondosamente nos concede. Também nosso Criador, muitas vezes nos permite entrar em contato com os irmãos do plano físico na missão de abrir em seus corações uma nova porta para o entendimento das verdades da vida, para que, chamados a esse esclarecimento, raciocinem e estudem a Doutrina Espírita, trabalhando também na sua divulgação. E, tendo a plena convicção de que estas minhas mensagens chegarão a endereços certos, através do auxílio dos mensageiros de Jesus, inicio o relato a que me proponho.




    “Hoje, maio de 1998, retorno minha memória ao ocorrido em 14 de agosto de 1969, há quase vinte e nove anos, quando, voltando para casa, senti a primeira dor no peito, necessitando interromper os meus passos e amparar-me numa parede para não desfalecer, ao mesmo tempo em que o ar parecia faltar-me. Permaneci imóvel por alguns minutos até sentir-me novamente bem e reiniciei a caminhada. Encontrava-me a poucos metros de minha residência e procurei locomover-me lentamente, pois imaginei reconhecer esse sintoma, através de relatos de amigos que já haviam sido acometidos por um infarto. – Tomara que minha filha esteja em casa – pensei ao entrar, pois poderia, talvez, chamar uma ambulância para socorrer-me. Mas Alzira não estava e, sentindo nova e lancinante pontada, tentei gritar por socorro sem que a voz se libertasse de minha garganta. Eu já era viúvo havia pouco mais de dois anos e morava com minha filha e meu genro, que somente chegava do trabalho bem à noitinha, dada a distância de seu emprego e por força do congestionado trânsito da capital, onde morávamos. – O telefone...sim...o telefone – e, num esforço muito grande, prendendo a respiração para aliviar a dor, tentei alcançá-lo, no intuito de ligar para um pronto-socorro, ao mesmo tempo em que meus olhos, já enevoados, tentavam localizar a Lista de Classificados. – Devíamos todos saber de cor os números mais importantes: do hospital, da polícia, do corpo de bombeiros... – dizia para comigo mesmo, quando as minhas pernas não obedeceram mais ao meu comando e, por sorte, tombei no sofá da sala de estar, conseguindo, depois de alguns intermináveis segundos, posicionar-me o mais comodamente possível. Sentia-me gelado e um frio suor era excretado de meu corpo combalido. E, já com a mente turva, lutei desesperadamente para que os meus pensamentos, agora mais íntimos, permanecessem sob o meu controle. Foi quando me lembrei de Deus; eu, que há muito tempo o banira de minha mente. De formação católica por tradição, afastara-me de há muito, dos cultos e da ideia de um Criador. Sempre fora um homem correto, trabalhador, ciente de minhas responsabilidades e, até mesmo, por muitas vezes, generoso e caridoso para com meus semelhantes, principalmente, com aqueles que eu percebia em dificuldades, fossem elas quais fossem. Do fundo de meu coração, sempre partiram muitas ações caritativas, desde o meu eterno sorriso para com todos os que cruzavam o meu caminho, pois que era uma pessoa sempre de bem com a vida, até os gestos “mais tresloucados”, que era como os meus amigos denominavam os meus constantes atos de auxílio e socorro a todos os que necessitassem de uma ajuda, principalmente com os assuntos ligados à saúde. Costumava, sempre que possível, nos finais de semana, visitar um hospital público, próximo de minha casa, a fim de detectar pessoas com reais necessidades de serem auxiliadas, tanto por problemas burocráticos de internação, quanto pelos de ordem financeira, os quais tentava resolver, saindo à cata de amigos que pudessem contribuir. Chegava mesmo a fazer listas de contribuições e até grandes campanhas, envolvendo depósitos em contas bancárias que fazia questão de administrar e, posteriormente, prestar contas, através da imprensa escrita. Não sabia explicar por que sentia tanta satisfação em procurar esses necessitados e auxiliá-los, mas durante toda a minha vida isso foi uma constante, tendo sido, muitas vezes, contestado pelos amigos, com a alegação de que eu perdia muito tempo nisso, sem preocupar-me comigo mesmo. Somente minha esposa sabia compreender-me, animando-me a esse trabalho, tendo, inclusive, por diversas vezes, me acompanhado nessas verdadeiras peregrinações em busca de oportunidades de trabalhar em prol de criaturas verdadeiramente relegadas a último plano pela sociedade ávida de satisfações próprias. Realizava esses atos de caridade numa incontida e inexplicável necessidade, como se dependesse disso para poder sobreviver, para poder sentir uma paz tão necessária quanto o ar que respirava ou o alimento que sustentava o meu organismo. E, como já relatei, sem preocupar-me nunca com qualquer tipo de religiosidade, ou mesmo com a existência de um ser celestial que a tudo presidisse neste Universo em que vivemos, chegando a fugir de assuntos que dissessem respeito a Deus, nosso Pai e Criador. Porém, naquele momento, antevendo a provável chegada da morte, não conseguia raciocinar em outra coisa a não ser na necessidade de elevar meus pensamentos a um ser supremo que tutelasse o meu inexorável destino em direção ao desconhecido mundo que, um dia, aprendera como sendo a inevitável díade Céu e Inferno. E assim o fiz humildemente, numa prece onde as lágrimas brotavam naturalmente de meus olhos, e, a súplica, solicitando arrimo no seio do Criador, atenuava as minhas dores, levando-me a um estado de balsamizante e inexcedível ventura e paz, onde interessante fenômeno operou-se em minha mente: como se fora um filme cinematográfico, todas as cenas de minha vida, desde a infância até aquele presente momento, foram projetadas em espantosa velocidade na tela de meu consciente, trazendo-me recordações as mais variadas, desde os mais felizes acontecimentos até as mais funestas reminiscências, tudo na mais fidedigna reprodução. Mas o que me causou maior sensação de bem-aventurança foi a sequência de fotogramas vivos e muito iluminados dos rostos de todas aquelas pessoas a quem auxiliei, todas sorrindo para mim, profundamente agradecidas, fazendo com que eu me esquecesse da provável morte que me rondava e vivesse somente para aquele mágico instante, às vezes interrompido por uma voz que, de muito longe, me chamava. Languidamente, intentei abrir os olhos, somente conseguindo uma pequena fresta nas pálpebras, por onde visualizei minha filha Alzira, que tentava desesperadamente despertar-me, sacudindo o meu corpo; num último esforço consegui segurar uma de suas mãos e articular algumas palavras, informando-lhe que havia chegado a hora de minha partida, pedindo-lhe também que se acalmasse e confiasse em Deus e em Jesus, no mesmo instante em que criaturas, vestindo trajes alvos e luminosos, pareceram materializar-se no ambiente, começando uma verdadeira cirurgia em meu corpo, desligando muitos fios que, até então não havia notado e que depois vim a saber tratar-se de finos cordões que ligavam meu perispírito ao corpo físico. Na verdade, estavam auxiliando o abraço da morte, e eu me sentia como que flutuando por sobre o meu corpo estirado no sofá e revestido de um outro igual àquele, porém de um material mais leve e ligeiramente diáfano. Colocaram-me então numa maca de tecido muito branco e carregaram-me para fora daquele cômodo, como se estivessem me transportando por dentro de um iluminado túnel, abandonando, assim, meu corpo carnal. Daí em diante, dormi profundamente, não sei por quanto tempo, até acordar num quarto bem parecido ao de um hospital, diferenciando-se apenas nos detalhes das paredes, da porta, janela e móveis que se me apresentavam como que constituídos por um material de superfície bastante homogênea, onde a cor branca imperava, enriquecida por tonalidades amenas e tranquilizantes. Seu mobiliário constituía-se de uma cama, na qual encontrava-me deitado, duas cadeiras de um dos lados, uma cômoda e um pequeno guarda-roupa. Do meu lado esquerdo, uma pequena janela descortinava um lindo jardim com vários canteiros de plantas ornamentais e flores as mais diversas. Em seus caminhos, várias pessoas que detectei como sendo pacientes, pelo fato de usarem um pijama como o que eu usava, caminhavam tranquilas em aparente conversação. Lembrei-me, então, de tudo o que me ocorrera quando na sala da casa de minha filha e imaginei ter sonhado com tudo aquilo e que, agora, estava convalescente num quarto de hospital, muito sofisticado e muito bonito, por sinal. – Será que tivera sido vítima realmente de um infarto? – pensei, lembrando-me dos detalhes daquela tarde, quando passara por experiência que mais me parecera a de minha morte. Graças a Deus tudo não devia ter passado de um sonho, mas um sonho que, tenho a certeza, tão cedo não esqueceria, principalmente pela grande paz interior que havia sentido e da certeza adquirida da existência de um Deus, nosso Criador. – Mas afinal de contas – insistia comigo mesmo – o que teria realmente acontecido? Teria sido eu uma daquelas pessoas que voltara de um coma com lembranças do momento de uma quase libertação do corpo físico, como já havia visto em reportagem num programa de televisão e lido, um dia, num livro de um médico que pesquisara esse fenômeno em diversas pessoas que passaram por essa experiência? Só poderia ter ocorrido isso – pensava, imaginando tentar entrar em contato com esse pesquisador norte-americano, assim que tivesse alta. Mas e Alzira e meu genro? Onde estariam? Evidentemente, deveriam estar trabalhando naquele momento, pois talvez não imaginassem que eu recobraria a consciência tão cedo, deixando-me, talvez, aos cuidados de enfermeiras. Procurei então examinar-me a fim de descobrir se havia sofrido alguma cirurgia, nada encontrando, a não ser pequena vermelhidão por sobre o meu peito, como se tivesse levado um risco de tinta rósea de cima a baixo. Há quanto tempo estaria naquele hospital? Passei a mão em meu rosto e percebi encontrar-me barbeado, sentindo também um doce e leve perfume que exalava de meu corpo. – Devem ter-me banhado enquanto dormia – concluí, resolvendo, por fim, chamar alguém para cientificar-me a respeito de mim mesmo. Girei o corpo para o lado direito e, tombando a cabeça para trás, visualizei um pequeno botão no próprio corpo da cama, com a legenda “campainha”, por debaixo. Apertei-o e aguardei. Passados alguns minutos, abriu-se uma porta localizada na parede oposta à da janela, dando passagem a dois homens que trajavam roupas brancas, portando largo sorriso nos lábios. Pela maneira como chegaram e se posicionaram ao meu lado, cheguei à fácil conclusão de que um deles, o mais velho, aparentando pouco mais de quarenta anos, devia ser o médico e o outro, mais moço, um enfermeiro. Abrindo agora um pequeno parênteses, gostaria de dizer que, a partir deste instante, passarei a descrever, para um melhor entendimento, a íntegra de diálogos mantidos entre mim e outros personagens desta minha narrativa.
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